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Para caracterização dos solos do Estado do Tocantins foram utilizados os mapas de
solos da Bacia do Araguaia – Tocantins, na escala 1:1.000.000, elaborados pelo PRODIAT (Brasil,
1982), segundo o Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (Embrapa, 1999), sendo as
superfícies de ocorrência dos solos levantadas através de planímetro. Predominam no Estado
os Latossolos Vermelho-Amarelos, as Areias Quartzosas (Neossolos Quartzarênicos) e os Solos
Litólicos (Neossolos Litólicos), que juntos perfazem 63,8% da superfície estadual (Tabela 1). Os
Latossolos Vermelho-Amarelos representam cerca de 32,9%  (91.310 km2), da superfície esta-
dual. Apresentam-se com inclusões e em associações com Plintossolos Pétricos concrecionários
(Solos Concrecionários), Areias Quartzosas (Neossolos Quartzarênicos), Podzólicos Vermelho-
Amarelos (Argissolos Vermelho-Amarelos) e Solos Litólicos (Neossolos Litólicos). Ocorrem em
todas as microrregiões do Estado, especialmente nas de Rio Formoso, Gurupi, Dianópolis e Porto
Nacional.
As Areias Quartzosas (Neossolos Quartzarênicos), com cerca de 18% (49.881 km2) da
superfície estadual, têm nas microrregiões de Jalapão, Bico do Papagaio e Araguaína sua princi-
pal ocorrência. Apresentam-se associadas e com inclusões de Latossolos Vermelho-Amarelos,
Latossolos Amarelos, Plintossolos Pétricos litoplínticos (Laterita Hidromórfica), Pétricos
concrecionários (Solos Concrecionários) e Podzólicos (Argissolos).
Os Solos Litólicos (Neossolos Litólicos), à semelhança dos Latossolos Vermelho-Amarelos,
também ocorrem em todas as microrregiões, aparecendo em terceiro lugar em termos de su-
perfície de ocorrência no Estado. Representam cerca de 12,9% (35.847km2). Encontram-se
associados e com inclusões de Podzólicos Vermelho-Amarelos (Argissolos Vermelho-Amarelos),
Solos Concrecionários (Plintossolos Pétricos concrecionários), Latossolos Vermelho-Amarelos
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(Argissolos Vermelho-Amarelos) e Afloramentos Rochosos. Na microrregião de Dianópolis, a
presença desse solo é predominante, chegando a representar 28,5% dos solos ali ocorrentes.
Os Podzólicos Vermelho-Amarelos (Argissolos Vermelho-Amarelos)  aparecem associados a
Latossolos Vermelho-Amarelos, Latossolos Amarelos, Solos Litólicos (Neossolos Litólicos), Solos
Concrecionários (Plintossolos Pétricos concrecionários) e Cambissolos. Representam cerca
de 9,5% dos solos estaduais e têm na microrregião de Miracema do Tocantins sua principal área
de ocorrência, atingindo cerca de 50,3% do total da microrregião.
Dos Solos Concrecionários (Plintossolos Pétricos concrecionários), cerca de 7,9%,
apresentam-se associados e com inclusões de Latossolos Vermelho-Amarelos (Argissolos Vermelho-
Amarelos), Podzólicos Vermelho-Amarelos, Laterita Hidromórfica (Plintossolos Pétricos
litoplínticos) e Areias Quartzosas (Neossolos Quartzarênicos), principalmente na microrregião
de Jalapão.
Os Solos Gleizados  (Gleissolos) e as Lateritas Hidromórficas (Plintossolos Pétricos
litoplínticos) ocorrem com maior intensidade na microrregião Rio Formoso e representam, res-
pectivamente, 6% e 6,5% dos solos do Estado. Encontram-se associados e com inclusões de
Solos Aluviais (Neossolos Fúlvicos) e Solos Hidromórficos (Gleissolos). Ocorrem áreas com
Latossolos Roxos no Bico do Papagaio, com Latossolos Amarelos no Rio Formoso, com Terra
Roxa (Nitossolos Vermelhos) em Dianópolis e com Brunizem Avermelhado (Chernossolos) no
Bico do Papagaio e Araguaína.
Com relação à aptidão agrícola (Tabela 2), cerca de 55,4% (153.752 km2) dos solos do
Estado classificam-se como aptos para fruteiras tropicais e lavouras, 14,1% (36.006 km2 ) aptos
para pastagens plantadas, 17,6% (48.717 km2) para silvicultura e pastagem natural e 12,9%
(35.322 km2) sem aptidão agrícola.




Lavouras e fruteiras tropicais 153.752 55,4
Pastagens plantadas 36.006 14,1
Silvicultura e pastagem natural 48.717 17,6
Sem aptidão agrícola 35.322 12,9
Dos solos aptos para lavouras e fruteiras tropicais (grupos 1 a 3), 1% apresenta aptidão
boa, 36,5% aptidão regular e 18% aptidão restrita (Tabela 3). Dos solos aptos para pastagens
plantadas, 13,9% apresentam aptidão boa e 0,1 % aptidão restrita. Nos solos classificados para
silvicultura e pastagem natural, 17,3% apresentam aptidão boa para silvicultura e restrita para
pastagem natural, 0,3% apresenta restrição para pastagem natural, sendo aptos para silvicultura
e 12,9% são de terras sem aptidão para uso agrícola.
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TABELA 3. Grupos e subgrupos de aptidão agrícola e superfície de ocorrência dos solos do
Tocantins, de acordo com o nível de manejo (A, B e C).
Grupos* Subgrupos Área
Km2 (%)
1 1 aBc 2.025 0,7
1 abC 852 0,3
2 2 ab(c) 5.183 1,9
2 (a)bc 26.730 9,6
2 (ab)c 4.358 1,6
1 (b)c 64.830 23,4
3 3 (abc) 2.024 0,7
3 (ab) 26.2257 9,5
3 (b) 21.493 7,8
4 4 p 38.657 13,9
4 (p) 349 0,1
5 5 s(n) 47.899 17,3
5 (n) 818 0,3
6 6 35.847 12,9
Total 277.322 100,0
*1 Terras com aptidão boa para lavouras e fruteiras tropicais em pelo menos um dos níveis
de manejo A, B e C.
2 Terras com aptidão regular para lavouras e fruteiras tropicais em pelo menos um dos níveis
de manejo A, B ou C.
3 Terras com aptidão restrita para lavouras e fruteiras tropicais em pelo menos um dos níveis
de manejo, A, B e C.
4 Terras com aptidão boa, regular ou restrita para pastagem plantada.
5 Terras com aptidão boa, regular, restrita e inapta para silvicultura e/ou pastagem natural.
6 Terras sem aptidão para uso agrícola.
Fonte: Embrapa (1983).
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